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CHRONICA OCCIDENTAL 

    
A grande novidade da semana foi o appareci- 

mento da companhia italiana de opera comica. 
no novo Colistu dos Recreios : começaremos 
portanto a nossa chronica pela grande novidade. 

Não é muito. facil isto, contessamol.o desde 
já, porque. se não é nunca muito facil avaliar. 
artistas por uma unica audição, avalia-os por 
meia é realmente dificilimo. 

É nós no Coliseu dos Recreios, nós e cremos 
que toda à gente, a não ser algum tsico com 
Mt, mas Encão invejavel privilégio dos seus 
ouyidos, não ouvimos do Boccacio de Suppé se- 
não cintoenta por cento, um juro de Harpagão, 
que até hoje nenhum theatro de Lisboa levava. 
dos seus espectadores. E 

E messes cincoenta por cento foi-se uma das 
partes essenciaes do espectaculo. 

'Uma opera búrlesca não consta só de música, 
e um arúta deste genero não se avalia sómeme 
elo que canta. PR Opera burlesea é feita de dois elementos 

essênciaes, o libretto e a musica, ds vezes esta 
domina completamente aquelle, como na Filha 
da sra Angot, no Droit du seigneim, outras é 
aquélle que domina esta como na Mascote no 
Phronilia, outras, é é o que deve ser, valem-se 
mutuamente, na Gran-Dugueça, no Barba Cfçul, 
na Girojtê, na Porichole, nos Iandidos, 

Do mésino modo os arústas de opera burlesca, 
psta serem completos teem de sér cantores « 
Actores ao mesmo tempo, como é a Anna Pe- 
Feira, a Esther, como o cia Herminia, — demtr 
dos úcanhados limites do nosso mundo de opt 
reta, € como 0 cra a Preziosi e a Depoiticrs 

É se se póde ser um bom artista de opera 
hurlesca, sem se ser cantor, 9u sendo-o, muito. 
poúico, domo o é o Leoni, 6 Ribeiro, a Thoma- 
Sia Velloso, “o que não se pode ser é artista de. 
opera burlésca 'embora se tenha excellêne voz, 
não se sendo actor, os exemplos fervilham desde. 
a srà Mansoni e 0 sr. Godeltoy até ão sr. Her- 
mogenes Lisboa e o sr. Silva. É 

tido isto prova que não se pode apreciar 
uma companhia de opera burlesca sem à ousi 
representar, e como. nós não ouvimos senão. 
Cantar a companhia que está no colisew, só po- 
deremos apreciala por metade, como a ouvimos. 

Essa, metade pareccu-nos muito bem é ainda 
nos fez mais saudades da outra. Ouvimos boas vozes. ouvimos cantar be 
não podemos especialisar a nossa apreciaç 
Porque sô 0 poderiamos fizer com um gasto de 
Prosa que as posses muito limitadas da. nossa 
ênronica não comportam, 
À falta absolutá nos cartazes dos nomes dos 

personagens da opera de Suppé é dos nomes dos 
Artistas que os desempenham, deixou-nos mui 
completssima. ignorancia a eise respeito, 

Para designar qualquer desses artistas teria 
mos de recorrer à uma série de indicações m 
muciosas, que no fim de contas só aprovcitaria 
às pessoas. que tivessem visto a opera no coli 
Seule que por conseguinte dispensariam com- 
Pletamente à nossa opinião, pela simples razão 
de terem à sua, 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

— Da primeira recita da companhia do Coliseu, 
finalmente o que podemos dizer é que à opera 
de Suppé tem numeros de musica lindissima, que geralmente foi muito bem cantada, que. 0'sce- 
Mário é soflivel € os fatos rasoavcis, apesar não primarem pela elegancia, e que pode muito 
Dem Ser ue “o. Bocacio tenha muita graça € os 
artistas sejam excellentes actores, mas disso nada podemos dizer porque não ouvimos meia pala- 
va Às condições do. Coliseu como, theatro, são 
deploraveis é acreditamos que depois desta vx- periencia nenhum emprezario se Jembrará de o 
Explorar com companhias de declamação. 

o. último. numero o Occiexre publicou em gravura o desenho do interior do Coliseu e num 
Pequeno artigo. que acompanhava essa gravura, 
notavamse Os defeitos. enormes que. o Colis 
tem, tanto no. palco como na sala, para funceio- nar" como theatro, defeitos de nascença é por- 
tanto impossiveis e remediar. Todos esses defeitos se tornaram bem evidens 
tes na. primeira noite em que o Coliseu fune- 
cionou Ebmo thetro, no palco às iuras sobre 
póem-se quando estão em varios planos, porque 
Bópaleo não tem declive na platéa, quem não 
Cstk” nas primeiras filas não ouve uma  pala- sra do que se diz no palco, e se tem a infeli- 
Gidade. de ser baixo, não vê O espectaculo, es- 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     
    evidente que não cábem de fórma 

onsabilidades d'estes inconvenien- 
cias Brito ; ao sr. Freitas Brito ca- 

bem simplesmente, gratidão pela variedade d'es- 
  pectaculos que, aptnas emprezario do novo cireo oranjou para “divertir Lisboa durante. 08 longos E compridos ines de verão, E louvores péla 

Don compania, de canto que trouxe de Madeid; else ela se não ouve melhor, a culpa não É dale, 
=O yerão que se approxima promete ser muito. divertido ma capital. Além do Coliseu dos Re- reios, que já ch tem a opera. comica italiana € que cspera um domador de leões, acrobatas ymnasias, bailarinas e mais tarde à companhia diamavic da set Marini o CGyiaçã anhuncia já a proxima estreia duma companhia franceza Abopeia comica. e d'uns amistas eelebres e cs centricos, que Furtado Coelho traz à Lisboa de | passagem Dar o sau tear do Ri de Jantiro é espera para depois a companhia diopera Iyrica illidna que está funecionando no Porto sob a. direeção do ar. Molina. ÃO mesmo. tempo um nosso collega, o sr Eduardo. Guimarães, redactor do Correio da Noite, um rapaz muito inteligente e emprehen- dedor tomou a empreza. do Passcio Publico € promene a Lia elas fancções do ar livre 

É com esta formidavel bagagem de festas pode” 
mos alegremente emprehender a nossa vagem atravez dn canicula, que já se annuncia com um Calor de frigir ovos à! sombra. 

  

  

  

  

  

  

  

E já que começámos pelos theatros, comti- ubmo aid, sem air ale, para dr conta os nossos leitores do concurso aberto pelo mi- disterão do reino para a adjudicação da thentro de D. Maria pela epocha de 1885 a 18to. 
Contra o costume, que tem feto abrir-se esse concurso tanto, para! o theatro de D. Maria como. 

para o de S, Caros, é ultima da hora, o minis: 
fério lo Reino, poz desta vez o theátro de D. 

a a concursb com um anno de anteceden: 
cia; talvez: seja um pouco! cedo de mais, mas à 
ier' de optar, antes dedo que tarde, 

As condições do concurso são as mésimas dos 
anos, anteriores com a dilerença, do thestro 
Ser ajudicado pelo praso de seis ahnos em vá dE vel da empresa 4 quem for adjudicado não tér à obrigação de manter as escripturas dos ar- Aístas apresentados do, concurso, durante o praso da adjudicação, como aié aqui, podendo sub autos quando lhe sprouver, pôr ouro merecimegio, e de não ser” Cop o mestes ultica 

  

   

  

  

  

  

Brandes comme Eros anos são indisp A Ho par fu fepore 
Bo o uaida roupa, de tor 

E ânto E primeiro em que O ructo 405 seus trabalhos, 
co que case pmiiro ano ro ditada terra durante 

  

    es fosse o ultimo da sua 

gerencia, e que depois viésse uma empreza es- 
ranha, útilisar-se do seu guarda-roupa, do seu 
seenário, é do seu reportorio, 

Os jomaes tem fallado em varios candidatos. 
& empreza de D. Maria, não sabemos o que ha 
de verdade nessas noticias, mas parece-nos dif- 
ficil que dado o estado do, nosso theatro, e a 
condição, aliás absurda, do elenco de companhia. 
como base da licitação, que haja muitos concor- 
Femtos “que possam entrar vantajosomente. na 
cia. 

  

Ultimamente tem-se ventilado muito na im- 
sá a questão do direito que tem a actriz, 

Emilia Adelaide a enirar para o theatro de D. 
Maria, segundo as condições do seu contracto. 
com O governo. 

“Temos pelo talento da illustre artista muita. 
consideração, mas achamos perfeitamente extem- 
poranea é inutil essa 

Para nós a questão. 
—A, empreza de D. Mari 

cio obrigada a escripturai 
Iaide? s 

  

     

    

  é pelo seu contras 
de Emilia Ade-    

é e senão escriptura, a illustre actriz que 
recorra no governo para obrigar a empreza a 
cumptir 0 seu contracto, eseripturando- 

à imprensa não tem então nada com isso como 
não tem nada com os artistas que as emprezas 
não, escripturam, só tem com aquelles que ella 
escriptura e apresenta, é sobre esses apenas que 
à erica tem à exercer os seus direitos. 

À não ser assim, € se a imprensa tem o di- 
pistas ds empresas, ou se à 

empreza de D. Maria é obrigada pelo governo a 
escripturar todos Os grandes artistas, nós temos 
então, um nome para impór, o nome da maior 
de todas às actrizes portuguezas, o nome da aetri 
exeepeional : — Lucinda Simões. 

  

  

  

  

  

  

   
  

    

— Ao passo que nos Recreios Whitoyne se 
estrcava. À companhia. Ralana, ali muito pérto, Gsi ão Jado nerminava-se um espectaclo não Jos imersa novo = cones caio 

A moda dos congressos, essa febre moderas, reco Cade É contas osar paga as atá vela Faxes Sobre ut pomo Hei, eo Con Fado Free ema Fa dão fo iinal Entravaçanto amb, fzados a upresão duma cmo aaa o ge dead erica ri Geéiode clan, este melo, seios escan- Crados em cur, Tuvãs á mosqueteco e olhos felica a anal mauçhes mu Ta) o velôutine ira E Apesar deste etto pitoresco nós damos muita raio dos cnboloo É somos aiant Hera ara lhe applaudirmos completamente os seus eso de mesencia 6 onda. que e Rins os livres pensadores em toda a parte do, o, é jato que 0 cols se rlam 
Nie tempo de ampla liberdade de pensas manto, todos teem “o Miveito, é mais, ainda. O See prosa? a Nosdade onde jm ave 
O catholicismo atravessa um momento grave, o e perigoso, Seia cobarde e vi tolherhê e pai Bret e Osciicos de Lda reunir-se em coo= 

grégo a procurar aises micos, perfeitamente Siam tado esse direito, como 0 livre pensa dores tiveram o de fazer'do centenanio de Pom- bai úma manifestação contra o cleiarisno. Por toda a pare, no, vro, no Meatros nei renda Sha e! em todas fas ifestações o capo uia a sonda na agpde Violentamenos ai éaução; Mredeção pega deleta name no sui Et e OPponha fio a WO, Peça a Peça, Taco fácio, argumento a argumento. Do ; vem emanar do 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

    
     

   
  

    
    

  

      

     
     

    

   
    

  

   

     

são. cal os por cmquanto “um, O, pedido da, benção "aposto o Xu são benção enviada de Roma à sanidid ERR nção que como brinde cspecial aos consta teme certo muito ator para eles Como argumento contra as doutrinas do seculo nos Teo, 
O Seculo sue fica esperando o resto 

  

  

  

O congresso das Associações reuniu-se por 
figo é trabalha activamente, cim numerosas com- miasões em que figuram Hómens dos mais nota- ei o dféenies especialidades no estudo ds Somplasas questões que prendem com essa grande 

6a que tão laboriosamente fem feito. caminho da Bbrtuga, a idea da Associação. "Fazeinos. Votos sinceros” pará que esse con- 
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gresso tre resultado dos seus trabalhos, é para que todos os congressistas pondo, de parte. 
Suas paixões individuaes, se esqueçam de si para só se lembrarem da Associação, e que final 
mente escrevam na sua historia tão desgraçada em Portugal, uma pagina brilhante, que resgate todas as outras, 
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— Preparam-se no Porto grandes festas para 
o dia 9 de julho. ! 

No proximo numero daremos conta dessas 
festas brilhantes com que o Porto solemisa o inquages mo. apriversirio. do glorioso da, as ce r da nossa liberdade, 

Gervasio Lobato. 

  emo 

JOSÉ GARIBALDI 

prestava mai 
hanté, res-     

  

   

      

   di a um longo artigo 
ente de enthusiasmo, c ch 

phantastico das grandes lendas heroicas, 
A vida de Garibaldi, o aventureiro sublime, 

da toda ella de façanhas sobre-humanas, 
historia 

         

   
     

enorme, excepcional, de feitos extraordina- 
Fios € aventuras assombrosas, que constituem à ma raliant exienia do grande hero da unidade Haliana, obriga-nos a dar 40 nosso pe- 
queno. artigo 0" simples caracter duma rapida ographica. Se fossemos a seguir passo à passo sua vida gloriosa, se fossemos a-enu- 
mérar umã à uma as fiçanhas. maravilhosas esse heroe legendaro, tériamos de. escrever volumes, teriamos que esboçar as paginas mais extraordinárias da Epopém do nosso témpo, Não podemos ter esta pretenção e limitamo- nos modestamente à nota biograpbica do heroe que à lealia ha dis perdeu : 0 enthusiasmo pela Sia memoria não precisamos nós levantal-o Com à phrase, aecendev.o clle com a sua vida, a epópêa não. precisamos esbogala com a nojsa himlde penni, deixou-a elle eseripta. na Italia com a sua espúda triumphante e generosa, 

  

  

  

  

  

  

  

José Garibaldi nasceu em Nice a 22 de julho 
de 1807, exactamente no mesmo quarto onde. 
nasceu 6 general Massena, tão nosso conhecido 
Como sé sabe Massena cra filho dum padeiro, 

a casa onde nasceu era uma padaria é foi ahl 
mesmo que nasceu o grande caudilho da Italia 
una. 

A mãe de Garibaldi chamava-se Rosa Ray- 
mond e seu pae Dominique Garibaldi. Era má-      

ribeira, mas marinheiro sito, é deu a su lho “uma cdlicação muito regular. cio dê marielco É vinho do mar, José Garibaldi desde pequeno amigo intimo. dás on- “las, era um dos primeiros nadadores do mundo. Como e quando aprendeu a nadar nem elle proprio. o sabia, € nas suas memorias, que no Jim de contas, foram apenas dictadas pos ele € escritas pelo grande Dumas que tinha à idola- tria de Garibaldi, o heroe de Caprera confessa essa jgnorancias- Quando e como aprendi a nar dar ? Não me lembro : parece-me que sempre o 
Pa e pose ec a mos. Gabaldi ma sua infancia, na ua ado cencia, na sua. viagem  Ameti xemolto ahi comegãr a sua cpoj és importantes cm” que se 
bravura heroia e vamos encomraio nt sta volta á Italia, em 1848, Carlos Alberto andavã êntão em gue, contra a Austria € foi mea luta que Garibaldi! começou o seu grande nome qa Europa: Tomando pare acinisima ncia erra, € disinguindo-se logo pela sum coragem emeraria, Garibaldi estava m Nildo quando foi à desgraçada. capitulação dieta cidade, e elle foi o último a depôr as arm No anno seguinte a republica estabelecida em. Roma estava seriamente ameaçada, Garibaldi le- vou ahi logo o auxilio da sua. espadas. mas Roma rendese tambem e Garibaldi sido da raça. réndida com algumas tropas que teve que Hcefciar dal a pouco, chegou travel de grandes perigos, até ao Adriatico, acompanhado pela sua orsjoh mulher Ani que Sempre à aco anhou e que. morreu durante. esta Embarcando e 
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ESSA. continencia, à serenidade, o ar militar 

com que foi feita, venceu, todas ds resistências, Ox soldas reconheceram logo em Garibaldi o 
seu superior, e rufando tamberes, apresentarame lhe as armas. E 

vam Conquistas as duas Silas e dd o grande passo para a unidade Halianas Garie 
Baldi com Em apegação Extranho, fez reste esse reino por elle conquistado à 
nu que lhe deu o titulo de gencra, 
à poldes, reúrou-se par a sua que 

Esse abandono porem foi de pouca duração é em 1867 Garibaldi prepara a tentativa. contra 
O estados rmanos, Tenfatita que terminou des. 
raçadamente com 'a derrota de Mentão depois SasSietoria de Monte Rotondo. E 
Quaido em 1870 à Prussia esmaga 

“Garibaldi correu em auxiio da m vencida, e tomou parte. heroica na delera de 
Paris, cómo commandante dos francos atiradores, defendendo, com” grande suecesso a cidade de Dijon, evacuando-a 36 depois de feito 0 armis- 

sendo, “como. o disse um deputado ho parlimento frânecz, o unico general que essa 
Resgraçada guerra não foi vencido. “Quatro departamentos da França escolheram-, 
no então do mesmo tempo para ser eu repre- 
Gentante na. Assembléa Nacional. de Bordesuss mas. Garibaldi, resignou estes quatro honrosos mandatos é voltou para Caprera 

Fa sete annos Roma elegé-o deputado e Ga- 
«ibaldi fêz na câmara ama entrada triumphante, 

Xlas o grande homem já não era o mesmo, à doença. meitera-se maquelle robustissimo. corgo, 
e de hn muito tempo que se podia dizer que Ga” 
Tibaldi morrera, 

Ainda. assim, ha mezes, O heroe dos mil saiu de Caprera e oi à Palermo. presidir ás festas do 

  

     
   

     
       

  

  

  a França, 
fraca, da    

  

  

  

  

  

  

  aniversario das vesperas secilianas, 

   Esboçámos a larguissimos traços e, sómente: pelos grandes factos à vida gloriosa déssc ho: mem, que uma pneumonia dupla matou quasi repentinamente cm Caprera, em nove ou dez, horas apenas, é a quem Roma acaba de fazer à apotheose € à Italia toda umas exequias de rei notando-se. simplesmente, que no enthusiasmo. 

    

  

de” querer respeitar a Sua memoria a Italia se csqu   

aienava, à de Que O seu dadaver fosé a nerIdo, vimos bibi a te io e e da Campo rerato do her de Balena grado do nota! e qutado ade a Plenitude do su vitor € da sua ora Seia de er medias bobeagos, 
CA mão é forte, aspéra, como se úivêsse sup- porado. antes” Fudeb trabalhos: “o pessogo Pé esp mac ndo ici po coma 

de abel, tá a voto o seu rosto uma serenidade colossal & Ea deneuntos As sobrame ac abundantes abrigam uns olhos azues d'bma inc êoncebivel doçura O mic arêor dia is 
jm rss, god qu core ietade da Bora 
sensual: a barba altourada junta-se a08 bigodes é bre ima parte das fceb 0 quali os gg do Tod E dl ra seen Ea 
iremidade, Nos seus instantes abandono, e são 

midnde ; na” coléra tem dmpetos teens e be faxer tremer no fundo do peito os corações mais 
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So 

EXPOSIÇÃO DE INDUSTRIAS CASEIRAS 
NO PORTO 

(Cottnão, 
A secção de desenho acha-se nas mesmas cir- cumstanéias d   

  a de pintora Copia É mofo pelo à maior pare, de detestaveis estampas. Mia desenho! de dehoras necuês Sem depot insdençia que não Hon mada “or pal que os digo, De. ve em gundo Crea Rum rabalho mais rassave é de near ve al a a Pena ea nen er agua amontuado de mibr “Tamo se rbibem divérias provas de alue- no de colo & de todas a a que ra pl recerom melhoria foram as “o cala e Pic 
po Rocha. e a Es Gravar em madeira apenas ali está reprá so pe dm do pari dE € por um quadro com ancas POE fa curiõo já acido (O Algumas provas 

A parte mais abundante da on, od a rapina as ends ieminas nd e miados productos de delicado Joao dia aii” dados fcos, de todas 48 especido metia ie de um trabhiho primoroso de tm ho o 

    

  

Exposição é a dos 
sendo, nella que 
expandem es vá-     

  

incontestavak. Tapeçarias. bonitas, eroshers mio nuciosoSadberícitos, emfim uma! immensidade essas DAÃMilhas ada agulha a que as mulheres dedicam oMBelhor das Suns atenções c da sua paciência.   Entre os trabalhos exhibidos ha muitos de 
alumnas de collegios e recolhimentos, tendo. 
nesta parte comprehendido perfeitamente o in- 
tuito da exposição o collegio da Regeneração de 
Braga, o das Ursulinas, o Ásylo da Infancia Des
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AS NOSSAS GRAVURAS 
CARROS DA PROCISSÃO CÍVICA DE LISBOA NO 

CENTENÁRIO DO MARQUEZ DE PONBAL 
Carro da Sotonota 

Este carro foi delineado, pelo se: José Mi 
Pereira Junior, disncio, pintor. decorador, que 
já no centenario de Camões delineou o carto do. 
hommercio e industria, O aspecto do carro da Sejencia era; dos mais clegantes & foi feito com 
Védadeio conhecimeno de causa, tanto na sia 
Ornamentação, no esto grego, cómo nos atr- 
dutos muito bem combinados. fra, puchado à 
ires parelhas de cavalos brancos ajaezados com 
Artis encarnados, é conduridos à mão por seis 
homens vestidos 1 rega. 

  

  

  

Carro da cidado de Lisboa. 
O arehitecto o sr. José Luiz Monteiro é o au- 

cior deste carro que aprésentava um aspecto 
magestoso. Como se vê da gravura o carro é 
formado pelos edificios da Praça do Commercio, 
segundo o plano do Marquez de Pombal, exe- 
cutado pelo sr. Gouveia € encimado pela esta- 
tua de Lisboa, feita de pasta é dourada, devida 
ao esculptor Alberto Nunes 

  

     
   

  

Carro do Commerdio o Induiteta 
Foi dos que se fizeram á ultima hora, mas 

mem, por isso ficou menos bello, devido á grande 
actividade do artista que o delincou o sr. 1) 
Pereira Junior. Para este carro aproveitaram- 
tres estatuas. que tinham servido no carro do 
commereio é industria que figurou na procissão 
do centenário de Camões, Essas estatuas são as 
da industria e commercio do esculptor Simões. 
dal é a do trabalho do esculptor Soares 
dos Rei 

O sr, Pereira Junior compoz o resto do carro 
com, produetos da industria. nacional, qne con-. 
Seguiu reunir, não sem grandes dificuldades. 

  

  

  

  

    
  

  

arco ns Cotonou 
E! o mesmo que figurou na pros regario de, Cambes, e que foi deli 

ltmbano Bordallo Pinheiro. Fez-lhe algumas per 
quemas alterações o sr. Pereira Junior que foi 
dhearregado de 0 reorganisar. 

issão do cen- 
ado por Co- 

  

  

  

Carro da Eabrios Industeia Naotoor 

  

ao Bolachas 
Este carro de caracter especial, « feito a es- 

enças do sr, Eduardo Gosta, pfopritario da 
fabrica Industria Nacional de Bolachas, estabe- 
lecida á Pampulha, é industrial muito conhecido, 
era de um bello aspecto. 

A base é de forma hexagonal formando ao 
todo uma pyramide composta por caixas e pá- 
cotes encapádos por lindos rotulos, de variadas, 
qualidades de bolachas que a fabrica industria 
Racional produz; o remate da pyramide é um 
feighe de trigo com paponlas e malmequeres 

Na frente do carro vê-se uma figura alegorica 
coroando a industria. 

Por esta simples descripção e pela gravura se 
faz uma perfeita ideia do elegante aspecto que 
este carro tinha no cortejo em que tomou parte, 
e muito louvor cabe ao seu proprietário, por 
ter deste modo abrilhantado a festa celebrada 
em honra do grande estadista e ao mesmo tempo. 
do iniciador da industria portugueza. 

Alem; dos carros que damos em gravura to- 
maram. parte nO cortejo O carro da imprensa 
e eraPo mesmo que figurou na procissão do 

dentena so de Camões. E O carro da Agricultura que está nas mesmas 
condieções e que apenas foi alterado em pe- 
quemaa partes. Os estadas da Escola do Exercito tambem 
apresentarm um carro alegorico, composto de 
Arda, armas tambores, balas e muitos ou 
tros atributos  mltares, agrupados. com muita 
are & gosto. 

Vais tum carro da classe dos bombeiros, muito 
bem desposto, € alguns carros com flores 

À falta de” espaço. não nos permite dar as 
gravuras de todos 6s carros 
ps 

RUA MOUZINHO DA SILVEIRA NO PORTO 

No numero abundante de melhoramentos rea- 
lisados. pela iniciativa das vereações presididas. 
elo finado e prestante cidadão Francisco Pinto 
essa, conta-Sé como um dos mais importantes 

a abeitura da rua Mouzinho da Silveira, situada 

  

   

  

  

    
  

  

  

entre a embocadura da rua de $, João e o largo 
da Feira de 8. Bento. 

A abertura d'essa rua foi determinada pela 
necessidade de se facultar ao transito uma nova 
Via de communicação. com O centro commercial 
do, Porto, visto a rua das Flores, pela exigui- 
dade das suas proporções não poder comportar. 
sem dilhuldade, à citculação que já se tornava 
embaraçosa por ella 

A primeira planta da rua Mouzinho da Silveira 
foi approvada em 1873, começando os trabalhos 
de abértura em maio de 1874. Mais tarde, resol- 
vendo-se dar-lhe mais largura, apesar da ampli- 
tude que já positivamente lhe fora fixada, sub- 
metteu-se no ministerio das obras publicas uma. 
nova planta, que ficou approvada em 1 

“A natureza do terreno é às grandes expropria- 
ções “a fazer tornavam impossivel á camara o 
Seal es melhoramento polos meios ovina: 
Fios, é por isso. ontrahiu três emprestimos para 
clle; na totalidade de agosgootooo. 

Às dliliculdades oppostas á expropriação de 
diversos. predios e os trabalhos de vulto a que. 
foi necessario proceder, Embaraçaram por vezes. 
a rapidez da consirueção. Entre esses trabalhos 
deve considerar-se como o mais importante o 
aquegito, que aravêssa toda à etenião da rua 
etoclo. qual correm as aguas do antigo rio da 
Vil. Este aqueducto, todo de granito, tem 2,850 
de largura e d/825 de altura, 

Com, à nova rua Mouginho da silveira de 
areceu” o beeco, que pomposamente se de 

Búinava. rua da Biquinha, é que não era mais 
do que um estreito paçidisso ão lado do qual, 
Corri, a descoberto, o velho Rio da Villa. 

q po ditos becto havia uma pequena pone 
de pedra, por entre o arco da qual se dist 
guiam à litancia, as runos de ama asenha 

tre as expropriações que se fizeram con- 
tam-sé capela Es Chrispim € as casas 
que constituiam o antiquissimo albergue, em que. 
Se recolhiam, em epocas remotas, os peregrinos 
que passayam por esta cidades a elegante ca- 
Poli Pd 8º Roque, situada no largo do Souto, 
ho topo. de dous lanços de escada semi-circular 
enquadrada, dos dois lados, por edifícios sym 
ticos: a fonte introduzida no. centro da esei 
daria é à que dava realee a estatua de um g 
nio cavalgando um dragão que jorrava à ag 
pelas faucês escancaradas: c à Ponte Nova. 
travessa a rua da 

  

  

      

  

  

  

     

  

    
  

    
  

  

     

  

  

    

    

  

O talo de Monzinho da Silvia fi adomtado pela camara, por proposta do vercador daquela Epoea o se! Antonio José do Nascimento Leão 
GRE Gee modo: quiz perpetuar à memoria do 
ste, reformador. A pianra, foi delincada pelo architecto o sr Gusulto Adolpho Gonçalves é Souza, 
Por deliberação ultimamente tomada pela ve- 

reação. portuense, à rua das. Congostas, como continuação. daquela, ficou, também  denomi mando-se de Moizinho da Silveira. Os êmpres- timos” contrahidos para o seu alargamento cl vaga niioodoto É 
já edificações valiosas, projectando-se agora Se= 
Hunão o novo plano de melhoramentos delintado, 

elo sr, dr, Correia de Barros ligas com a de 
da, Bandeira, para O que será necessario ex 
ropriar parte das cositas do convento das 
Eoas ad So Bento é diversos predios das ruas 
de Santo Antonio “e Bomjardim. 

Porto 14 
fi “Manoel EM. Rodrigues. 
cao 

EXPOSIÇÃO DISTRICTAL D'AVEIRO 
7 

Ha na exposição aveirknse dois pocirentos qua- 
dios antigos, estylo gothico, um dos quaes, int. 
tulado o Peltecaste, tem um certo merecimento 
artístico, além do seu valor archeologico ; se não 
E origina de algum apreciavel pinor portaguez 

é pelo menos Uma imitação habil; e se não 
é perfeitamente irreprehensivel ana sua exceu- 
ção laboriosa e complicada, tendo por exemplo 
tima perspectiva como que, em ziguezagues cx 
Gemsfeos! brilha ainda Assim por qualidades de 
côr muito notavis, O ouro insignilicante, 
mesmo na parte em que ficou livre das barba- 
ridades selvagens d'um repintador trólha, que na 
parte maior do quadro se entregou genialmente 
à excessos de brocha terrivéis, de caiador 
guelangelesco; e o que me espanta é que ci 

omnisciêntes, não satisfeitos de ach 

    
  

    

     

  

  

  

  

    

       
asmente no primeiro à grife dum Grão Vasco, 
PD PA pa etre prompto e e 

    

    

  

  

covado para “uso dos noticinrios enthusastas, fossem dinda descobrir mo segundo, deploravel 
cbralhada sem desenho e sem Or, mis uma 
ci: prima do defuncto Vasco supradito! “roBnamese comico por. fm, este dmmenso Vasco e estes enormes criticos. Desde ha 
Sei que deixou de existir o pintor lendario é Tyinerbão, “que seria: O “ronco, pujante duma anlore ondas vergando toda ab pezo de fue 
COS Preciosissimos é sabido. que Hoje a obra 
beta qo genti Grão Vasco está distribui do, com hestdçõs & eserupulo ea di de psbpeitavis suletos que mem sequer se chamam 
Vatégss ão É menos sabido que a antiga, €S- 
Gola dé pintura portuguera, ao Jongo de todo o 
Sê peridão de brescência luxuriante, no Seculo Si Bope ai ou menos aceentindamente a Rã guia mas sempre que apparece 
Walgumi parte um quadro, de al Gelo, 6 era Met cesto que Togo todos, gravemente e pas: mdamante d metem na Conta dos pescados 
do deiunto Vasco, imexhaurivel é gro! romano mesmo, em glob que Se tem reconhecido prove 888% dando es, por Eommodidide, à designa: 
8 foral e passageira duma chimérica Escola 

EO Vasco Ge indicia to claros evidentes 
os pneu bos cetios os dois guiados 

Rico que e decidigsem à determine im 
Sediaiaante a procedencia gloriosa? Ha miles 
o celebrado cold vivo, Endant,srmplanio, e caraca mto especialmente aquella és 
Soa eai?” Ha eles um, sentimento do rea 
Gitano em Gibis ansehonanos por ente 
nana preoceupação gothica? Ha melis 
à Obseração Vaga ou exacta da vida humana « 
a patirega vradurindo-se rigorosamente nos mil 
citas brlfantes da cdr e nã correoção forte do 
desenho, é que nos quadros da escola imagina- 
di demncia seguramente uma influencia pro- funda e poderosa da art famenga? Nada disto, ee permitem | Pouco mais du menos o con 
ago de tudo isso, se me concedem Ponamo, € resúmindo terminantemente, — os 
casa quadros não são de Vasco algum, mem 
Frinde he. pequeno: : 

Ts outro Mudo” que se acha nesta exposi- 
so é atribuído ao Vieira Lusitano, Parece cf- 

fecivamente ess periodo em que à 
qsce maelonal abono, ium Fendscimento doentio, 
Snelindroso ao” quatro o que falta é saude, jus? 
Camento côr élpobre, & na composição torht-se 
ate um forrncho cama que do findo estende Elia cabeça melancholca E grave para uns paz einshas, que ajoctados no primeiro plano pov Sam humildemente as barbas longas sobre os pés 
ie ia mbem um pequenino quadro d'Anmun- 
cinção, Bgura de” diulher envolta. numa larga Ca seua e mais alguns, poucos, que meres EeRr & favor cnvidoso de os" deixarmos em paz, 

  

    

  

     
  

     

    
  

  

      
   

    
     

  

  

  

  

   

          

  

    
  

  

  

  

  

  

  

Entro agora numa sala pequena e escassa 
mente allumiada, a qual apresenta um aspecto 

amente pitorésco com às grandes manchas. 
tes e dansantes no ar, dos estandartes, 
es dos concelhos pertencentes ao dis- 

eiro, postos d'um lado e d'outro n'uma. 
nação prudente, São de damasco e seda car 

mesim, com às armas respectivas bordadas ao 
centro a ouro é prata; e o de Oliveira do Bair- 
so, offerece-nos ingenuamente um singular eni- 
gra luseado : ima bonita oliveira bordada 
à prata, tendo por baixo a inseripção comple- 
tante De Bairos PE 

Pela primeira vez apparece uma yitrine cheia 
de fulgurantes paramentos religiosos, capas d'as- 
perges e cazulas brancas « vermelhas bordadas 
miudamente 
vivamente, uma bella cazul 
é ouro, numa confusão de silvas e ramos in- 
trincados d'um cffeito embriagante, Ao pé, ha 
uma estante em que se vê uma grande profu- 
são attrahente de manuscriptos, pergaminhos, fo 
raes e codites abertos, em geral antigos e mui 
tos relativamente modernos e toda ssa cole. 
ão sorumbatica de livros péquenos é grandes é 
fapelada em desordem, espalha disto à baixo 
A hegrura. especial € continuada das garatujas. 
tremulas ou phantásistas, é dos caracteres go- 
thicos, eompáctos, por meio dos quaes sal am 
alegremente as letras encarnadas é raras iNumi- 
muras de córes intensas, com desenhos e ornatos 
complicados em composições galantes e flores- 
cencias risonhamente luxiosas, garridas. 

Nesta sula tambem ha dois armarios com mi 
colleeções variadas e opulentas de porcelanas da 
China e Japão; é n'um d'elles vêem-se algumas 
peças de louça indiana, modestamente veladas de 
nas azucs, vagas é esbatidas, sobre que. cor- 
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O OCCIDENTE 143 
  
      

Cem finamente uns ornamentos dourados, muito 
Sinpelos- A gineta está aqui representada vistos 
mente oe eis e sellas. de"velludo carmezim 

mc brdaduras de prata, ou arreios varios de 
couro grandes estibos salpicados de pre- 
BOAS sujas Htios valentes, cspóras collsstes 

  

  

  o 4 fetrugem agora vão permitindo, passe 
de ánte, fazer protsas corosivas. E ão alto das 
redes caindas ha algumas panoplias magníficas,    

   abilmente dispostas nã sua. varicdade interes 
jante ditmas ru bt é libardas velhas 
ane do tomas diletentes, adagas escopetos € 
dan ses, fado, coroado por clmos arrogantes, & 
PN bm Iases rectas & toscas de. centros 
Pao. pelos escudos ovados, asperos e negros. 

Monteiro Ramalho. 
co. 

OS NOVOS REIS DA SERVIA 
DUAS PALAVRAS SOURE ESTE Patê 

(Gomitato do nº 185) 
VS toma ebeaa a ingimeição Kra 

sodio om “tm punhado de valentes, apoiado 
DE 8 oresas, repele os ataques dos pachás 
e pos Bolo Eada um dos quaes commandava. 
ra io, de perto de quarenta mil home 
dm ato Had, Bey, Junto a Petzka, mar- 
dedo fa o exercito principal que derrdia em 
gh Boot a de agosto. Kara Jorge apenas tinha 
Seade Ag fogo. cavaleiros marcha sobre 
Mim que Eerenva, Smederewo. orahim entra 
ri umas com elle seguindo-se a pacii 
ec lomentanea. do paiz, Cómo porém 9 com 
Cação o fora ratificado pelo muphti Kara Jorge 
ara rapidamente sore oiado capital da 

Ss rabos Serv uma constituição toda 
midia E Os chefes militares (Weyvodes) cer- 
o dguns tmancebos, cavaleiros, das prin- 
dos amis dirigiam os Seus disrictos, Um se- 
as mosto de doze. membros para cada um 
ado co eos, prisidia aos interesses gerato, 
dos a a digo das suas funções, Regulou 
raso consagrando o dizimó para o soldo 
PO ecupou-se da instrueção popular su- 
faso” 45 ensino rutncio dos cluustros es- 
o ulares em cada vila, capital de disi- 
E 
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tro corpo politico composto dos proprios 
O des é Rospodares, é que se reunia todos os 

Pesada tata em Belgrado, tratava. os as 
Soto da mais alta importancia, € a soberani 
Semp ia emso ese corpo é Kara-lorge; chefe 
uprem ig depois de uma campanha pouco fe- 
mpi Per dorgo fem de iodo see 

a amo 6 deu. prexigia derrotando Gur- 
e commindava 30:000 homens, nà 

lie a yarwarin. Marchando logo rapida- 
sobre  Lonitzm, cercada, por qstooo oto- 
mente movidos de attilheria formidave, fez le- 
mona Bruto, obrigando o exercito turco 
Vepassar” 0º Dra. Emim depois de muitas me- 

    

  

  

    

  

  

das Jrporantes, mui inviga desfeita, muita 
Sp osERd Os Tártos aproveittndo os aubcessos 
dBi fâncêses em Luiz, e julgando bem que 
os russos é qusacos poderam então Ig 
gr os: serniog atacaramonos, dergotaram QWes 
BS Mid e irao dos. principaes chefes, 
E Ramalorie, reunindo: à press os seus haveres 
Spindonou'a Servia, ou porque julgasãe impos? 
o enter os tre ou porão poder contras 
da ld da Hate ento que 
Neon cieumbiancias, um unico homem 6 

vaso Milene Obrenoise, Tovantando os 
e do cul, quiz suster a quéda da Servo. 
dronado dos Sets teve que decolar as pro- 
og ds ue Armor aos 
So vingou te ds abianves com bastante 

dueto. à 
urreição estava latente, Nilosch reprimia 

a Snisoação nacional, “por lhe, parecer ainda 
e atamento A deslealdade porém 
Tosa fe Solimanspachá fe-a explodir. Milosch 
ora obiido armnisia para os insirreios de fa 

nd gs ii ehdoatam os char a de 
nf de cumprirem a sua palavra, fize= 

E la Tão é empataram 36, Milosch esa 
pa de aan inmia, senturevolar sehe 
o Name, pe da aa brodnçio O tes 
pec rmeno, ias le endosso escapado imae” 
ca da pras relgiou-Se nas mon 
a ui e amido os seus paridaios 
egorador Se alastrou pela Sérvia 

oco citando “Festa do domingo de Ramos, 
AP oaah entra na egreja de Pakovo, Tá 
ovo com a sua cloquendia, Simples, neural 
Ce Penta E nodos o aeslamar, As hosilidades, 
e iossh 4 frente de alguns cavalli 
Gas de “ml montanhas apodee de um 

0 e pe ipa puurdavar tomando-lhe dois 
posto ae o Ss combate os emigrados 
aa o pai 0 fugitivos deixam as Horestãs, 
Cola Perde Corrém a aprapar-s em torna 
de Milosch. O kiaia do pachá avança com dez 
il Pope ae À plan da Morava, É mon 
o tas Runa tropas fogem para, Si 
o EO onde há mova batalha e nova derrota. Todo 
e O meros do sia & alem em poder 
Ao Apache sabe de Belgrado co 
ré des tropas Edemoiado ee para 
o: por Wa, Escola que Me con 
Di Pé Alemepachá capitla e encereaso 
Cm Nostêizar “O pachá da. Bosia envia um 
dos Je tgéic, Qu É fio ronda ee 
SORA & lentdade de ilosch am sendo vie 
a alia de lenidade do pac Cure 
o fora conferenciar a nã se interpôr Al, que 
RAS pouca ira por generosamente enviado 
aa opa do Varias peripecias estabeleceu-se 
di oveio de qe Abe é o ei mai 
e end de Belgrado 0 representante, do 
Sitio A adminsação eia dindda os to 
oe tiams pragas fortes, os servos um senado 
e isoutia Jung do pah. 

  

     
  

  

      
  

  

  

  

  

  

       
  

    
    

  

  

  

     

  

  

TEm breve rebenta a guerra da independencia da 
Grecia" da Albania Milbsch aproveitando-se 
agia circumstancia é aux art 
darios, restabelece à constitui     

    

poi 

  

(Conti à) JB. 

e 
PUBLICAÇÕES 

Recébemos e agradecemos: Pi Uai E de sena De 
Storia Internacional, A, Este volume 
Su, pato d Hint ins Set 
ue am od cinilições cosmogolias pro- 
adoras das Cbilisações Boladas, Hegmonia das 

Pro demúlicas, Plenkcos, Hebreus, odrabes, Este 
e e Qnaê ana allmação do otavl pros 
a alho necssaemente pla ad 
sor ue ds estudos serio estão pres 
o ho a dedos ob tablas ds und 
pato renolecimeno d viado da iai 
Rir luz à deterivinas, com o aunilio da seien- 
far a e dê e sodnesco mas GE 
Pao DE pcs da umaniándos 

Brniorca o rovo E as EscoLas-—LiboasDa- Ro Em pras Ho Romais 
Pi Ss mala douro na espoiç 
e elo, 40, runsda Atalaias 
Eta publicados fascendos 30 
Fo Dna e quarta serie que de into 
Sendo avr, Spina, biográpiia com reirato 
é fac-símile ;— Geologia, illustrada com 40 gra. 
Sae lada ao Cb dos que frequentado no 
o e Toei as au do Inirodueção 

à historia natural its n da Ce 
a o E e 

Per Gon homenagem no grande Marquez, 
por eo io volumosa) dos productos 
fev todos" conhecimento verdadeiro da 
ar Pote inde nico (como hoje anda à pos. 
ida AO EAD ES conheça nijusça 

  

     
     

  

  

  

  

    

  

   

  

  

    

     
  

  

ENIGMA, 

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Diyide e reinarás. 

      

SAPATOS DE DEFUNCTO 
ositavado dom 18)   Pela mento do Antonio Dourado passou uma 

avessas visagons tenchrosas, que nos deixam à 
alma om perpelua escuridi 

O porta-machado, que afinal era um pobre 
liomem, do temperamento fleugmatico, um po- 
re dio que até cozia as melas é pregava os 
Motõos ma fardeta, tendo só de ameaçador e de 
terrivel. 0 aspoolo maroial o aquella cormilen- 
cia de espantalho de figueira, escravo da dis- 
oiplina o victima da ordenança, que lho man 
dava trazer na cora aquele colchão de crinas 
emaranhadas — o pobre homem, emflm, poudo 
clarament explicap-so e vender à vontado o 
seu peixo. 

Desaboloou a fordvta é sacou do. peitilho 
atella o papel sellado a que alludira. 

Do horror no mewceeiro até so lhe arripia. 
ram as carnes, 

Ol! Deus do cént pois seria orivel que Mo | 
estivesso reservada aquella surpreza, da exis- 
dencin do um erogiro testamento! | 

Não! 
Mas O caso vinha à dar na mesma. | 
D. Monica, oito dias antes de morrer, foz | 

entrega das suas insoripções á oreada, Com 0 | 
averhamento em branco é declaração legal por 
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csoripio, com testemunhas de que livas dava 
de sia livro vontade. 

“A mulher do merceeiro, no ouvir tal, vol- 
touse para o marido o disso: 

e qlincha que é camna dôce. 
Tem chuciados fenram elles todos. 
> Por esta é que eu não esperava, por esta. 

é que en não esperava, repetia ainda. 
E ipenha paciencia, sr. Antonio Dourado, do 

so, conego já eu sabia o que tinha à esperar, e 
dem parval havia de ser eu, para estar dando. 
corda a estranhos para me enforcaren 

Antonio Dourado, limpando 5 camarinhas, 
do suor, Dalbuciavé 

Não tom duvida, não tem duvida 
E sem já querer examinar mois mada poz a 

exenda, O primo & o babu. no olho da rua com 
esta, plhraso de recommendação : 

= Poixem estar que eu os ensinarei. 
das a mulher voltou-lho com agastamento 

despresador: 
— Agora vao lá por 

quente, sempre me" sais 
dtasno 
pois verts se cu ensino ou não esta la- 

dra? 
É peixa-to de lolices, queres mais deman- 

das, não te basta essa demanda chronica que 
to deixou a velha o tanto dinheiro te custou já? 
Das que heido fazer em presença de uma. 

   

    

  

     

    

ho com um trapo 
les um grando pedaço 

  

  
palifaria, de um logro d'estes ? Heide erusar os 
braços, heido ficar com cara de tolo? 

“E sabes que mais, vae meitendo a viola no. 
saco, e não dês imuito com a lingua nos den- 
tes so não queres ainda em cima que se riam 
do ti. 

“Antonio. Dourado encolheu os hombros de 
uma maneira inconsolavel. 

Rirem-so do mim era o menos, O peior 
foi a sangria quo eu levei na bolsa! 

— Ora, vão-so 08 anneis, mas fiquemos 
dedos 
OR chuchar no dedo ficimos nós, mu- 

  

  

      

  

tor 
Mais nada! 
Que mais haviam elles do dizer em (nes ca- 

sos! 
Oito dias depois vein. o cangalheiro porgun- 

tardhe ainda com os beiços doces da gorgela, 
so ole não queria mandar dizer uma missa. 
por alma da piedosa D. Monica ? 

O homem estava a almoçar e até so engas- 
gou no ouvir tal proposta. 

— 0º homen ponh-se Tá na rua, e não volto 
cá mais a fallar-mo de similhanto milher., 

Porque? 
— Porque já a encommendei ao diabo, dei- 

xo-mo. 

    

    

  

(Continua) Lave BASTOS.



  

44 O OCCIDENTE 
      

quella celebração : o segundo trata de um dos 
mais mecesssarios conhecimentos, a constituição 
do globo que habitamos, a, terra, de que o nos- 
so periodico deu uma rapida noção no nº 
do 4º volume o terceiro pondo o codigo civil, 
iso É à lei que prescreve às obrigações e deves 
res dos cidadãos uns para com os outros e pará 
com o geral da sociedade, nas suas variadissimas. 
relacões familiares, publicas etc. ao alcance de 

1+ parte — Publicação mandada faser a expensas 
di Camara Munisipal de Lifta: para cimines 
morar o centenario do Marques de Pombal em 8 
de maio de 1880 — Lisboa, trpographia Univer- 
sal de Thomas Quintino Antunes, impressor da 
Casa Real, rua dos Calafates, 110, 1882. Quando. 
o centenario do Marquez de Pombal não pro- 
duzisse outro benefício, alem da publicação d'esta 
importante obra, era por isso um grande acon- 

  

subsídios aos que o consultam, é lamentavamos 
que por tanto tempo fosse procrastinada a sua. 
publicação. Finalmente os estudiosos vão possuir 
tm, indice. intelligentemente feito de todos os 
máis Pr imentos que encerra. o im- 
portantissimo archivo municipal de Lisboa, O que. 
desejamos é a máior rapidez na sua publicação. 

Ha-de haver muitas lacunas no archivo, é nós 
aconselhariamos a Camará à mandar o seu intel 

  
  

  

        

  

  

  

    
  

PORTO. — Asrréro DAS (GLHAS NA NOVA RUA MOUZINHO DA SILVEIRA (Desenho d 

    

  

todos, necessariamente. deve contribuir. para 0 | tecimento 
disentiteno Na moridade e iulóação | á 
popular. Mais feliz nesta empreza, pela ua bo 
Roeção, do que. na dos Dieeionaris pola 
caos primeiros faseculos veem crivados de erro 
E lisfaraes o. publico deve corresponder dos 
Esforços do ousado ilustrado editor 

Pouco se sábe em gera da constitu- ; «e movimento. do. prineipal. munici 
o paia, como. te, sabe, em, gera, pouco. das 
os Guta, porque, do pasto que mas Quiras 
nações ha publicadas eoleeções chormes de do- 
ahentos, Abe todos os das se vão completando, 
GO TOSO a brimeira et inda e estará provavel 
meme” Intebromipida, se não incompleta” para 
Cênheciamos de ha muito o importante tra- 

balho do sr, reire de Oliveira, que dele fnculta 

            

        

  

ELEMENTOS PARA A HISTORIA, DO MUNICIPIO D 
Lisnoa, por Eduardo Freire de Oliveira, ar 
vista da' Camara Municipal da mesma cidade — 

  

  

  

ara do Telas Neo) 

ligente arehivista fizer um exame e pesquiza na 
me do “Tomo, onde nos parece que haverá 

clegéntos que Baço no, aro, E due 
Sério convenientes para aperfeigoar e Iocupleiar 
se valioso trabalho. E 

  

    

    

xorvados todos os diroitos do propriadado 
nittorária o artística. 
  

1882, Latueaxt Fnéites, Tp. Lasoa 
&, Rua. do Thesouro Velho, 6 

            

TIBLIOTHEGA PORTUGUEZA DO JOCCIDENTE 
A GOMEDIA BURGUEZA 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por LEITE BASTOS 

fom UMA INTRODUCÇÃO POR PERVASIO [obATO 
ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS. 

Desenhos de MANUEL DE MACEDO — Gravuras do ALBERTO 

EDIÇÃO DE LURO 
Um volume de200 pag, em magnifico papel assetinado com uma elegante capa de côr ilustrada, 

brochura á ingleza. ss 600 saia 

À venda na Exmmaza no Oceimexe, em todas as livrarias € em casa dos srs. correspondentes. 
atesta espreza, — Para a provincia enviasse franco de porte a quem remeter oo réis em estam 
pilhas ou valles do correio. 

  

  
EXPEDIENTE 

ALMANACH ILLUSTRADO DO OECIDENTE 
PARA 1883 

Recebem-se nesta redacção, charadas, eni- 
gemas, passa-Lempos, eto. para serem publi- 
cados no AIMANACIL [LLUSTRADO DO OcciDENTE 
rana 1889. 

Recehem-se tambem anuncios mediante 
a tabela impressa na capa do almanach de 
4882, até ao dia 45 de julho do corrente 
anno. 

   


